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Simbologia das Emoções no Corpo
M ente e corpo não se separam.

Mas, muitas vezes, consideramos
o corpo apenas como uma máquina de
fazer as coisas que queremos e não en-
xergamos a conexão com a mente, com
os nossos pensamentos e, principalmen-
te, emoções.

Nosso corpo, que tem funções de lo-
comoção, também recebe impressões do
que passamos na vida. Portanto, depen-
dendo do tipo de lubrificante que usa-
mos, ora engolimos e não reagimos, ora
nos deixamos levar pelo que os outros
querem e não pelo que necessitamos. Ou
seja, dependendo de como lidamos com
as situações da vida, isso deixa o nosso
corpo marcado. E essas fissuras, quando
não tratadas adequadamente, se tornam
símbolos de que algo não está bem, e,
consequentemente, se transformam em
doenças físicas ou emocionais. Afinal, no
corpo nada é esquecido. Cada aconte-

cimento, sofrimento da infância ou da
vida adulta deixa sua marca profunda.

Quando nascemos, necessitamos de
cuidados, amparos e, principalmente,
carinho e acolhimento. Qualquer mani-
festação por parte de quem nos cuida
que seja diferente do esperado deixa em
nosso corpo a marca de que algo falhou
e faltou. Durante toda vida, outras mar-
cas se acumulam e, em algum momen-
to, aparecem as doenças. Por isso para
todos os estudiosos do comportamento
humano, as doenças tanto emocionais
como físicas, não são apenas sintomas,
mas símbolos que podem nos mostrar
um caminho de crescimento.

Podemos sim, em uma depressão, ter
sintomas físicos e alterações bioquími-
cas. A depressão pode ser uma doença
ocasionada por um acontecimento ex-
terno difícil de lidar, como uma perda
ou decepção, ou por uma necessidade

interna não atendida. De qualquer for-
ma, ambas as situações são decorrentes
de fatores emocionais que, sem dúvida,
afetam e alteram o corpo físico.

Outro exemplo são as alergias, que
podem ser decorrentes de fatores exter-
nos como poluição, poeira e medicamen-
tos, mas temos que admitir que existe uma
pré-disposição interna que faz com que a
alergia se torne um sintoma. E a alergia é
uma defesa, uma reação excessiva, forte
agressividade inconscientes que se mani-
festa com esse sintoma. Ao se diagnosti-
car as pessoas com alergias percebemos
questões ligadas a aceitação de outras
pessoas, às diferenças de conduta ou opi-
nião, e relação com a agressividade conti-
da em várias situações de vida.

Enfim, a intenção deste texto é aler-
tar sobre a simbologia presente nas do-
enças e o quanto elas podem significar
um caminho de mudança e evolução.


